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Veja, cada parábola na Bíblia, cada tipo da Bíblia é manifestado bem aqui diante de 
nós. O mesmo Deus na Coluna de Fogo que escreveu a Bíblia, tanto no Antigo quanto 
no Novo Testamento, está bem aqui e manifestando Isto, mostrando exatamente o que 
era, interpretando Isto de volta. E para ter certeza de que é a interpretação... “Nós 
temos a interpretação”. Então vamos ver isso acontecer. Veja, é isso, vamos ver isso se 
manifestar. Manifestar... Jesus disse: “Se não faço as obras de Meu Pai, não creia em 
Mim”. Veja, isso tem que ser provado. Mas agora, não provado como Jesus, eles 
colocaram um trapo ao redor de Sua cabeça e O bateram na cabeça, e disseram: “Se Tu és 
um profeta, diga-nos quem Te bateu”. “E se Tu és o Filho de Deus, transforme este pão...” 
Veja, esse é o Diabo. “Se Tu és o Filho de Deus, saia disso...” Eu quero dizer a revelação 
que Ele deve fazer; é isso que é. 
  
Agora, já vimos nesta Série sobre O Desvelar de Deus a parábola das dez virgens, a 
parábola das dez moedas de prata, a parábola dos dez servos e dez talentos, e a 
parábola do povo da décima primeira hora. 
  
Nesta manhã, veremos a parábola encontrada em  Mateus 22:1,  que trata da  Ceia 
das Bodas e da veste necessária para se entrar nela. 
  
Nesta parábola em particular, Jesus fala de um chamado para o casamento e, em seguida, a 
ceia. E nele encontramos uma pessoa que de alguma forma entrou no casamento e antes 
que a ceia começasse, ela é expulsa porque não está usando uma vestimenta especial para 
o casamento. 
  
Esta manhã examinaremos todas as partes desta parábola e mostraremos, sem nenhuma 
dúvida, que esta parábola foi falada para esta hora. 
  
Agora, vamos começar nosso estudo esta manhã abrindo o livro de  Mateus 22  e 
começaremos a ler o versículo 1. 
  
Mateus 22:1-2 
Então Jesus, tomando a palavra, tornou a falar-lhes em parábolas, dizendo: O reino dos 
céus é semelhante a um certo rei que celebrou as bodas de seu filho. 
  
Agora, esta palavra “celebrou” significa que este Rei ordenou ou foi o autor deste 
casamento. Ele pensou nisso, Ele ordenou e assim Ele o executou.  
  
Agora, observe também que Jesus está tipificando este Casamento com o Reino dos 
Céus. E lembre-se, em  Lucas 17:20  quando Jesus foi solicitado por aqueles que 
rejeitaram, os fariseus, para saber quando o reino de Deus  viria, Ele disse “O Reino de 
Deus não vem por observação”. Ele disse que não virá como uma exibição externa. 
  
Vamos ler por nós mesmos… Lucas 17:20-21 
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E, interrogado pelos fariseus sobre quando havia de vir o reino de Deus, respondeu-lhes, 
e disse: O reino de Deus não vem com aparência exterior. Nem dirão: Ei-lo aqui, ou: Ei-lo 
ali; porque eis que o reino de Deus está dentro de vós.  
 
Agora, esta palavra “dentro” foi traduzida da palavra grega “entos” que pode significar 
“dentro”, mas também pode ser traduzida como “no meio de”, ou “entre”, e a menos que 
você entenda a doutrina, você não deve traduzir. Porque você pode usar as palavras 
erradas e, assim, trazer um significado errado. 
  
Alguns dos tradutores franceses que traduzem meus sermões para o francês, e que 
entendem a doutrina da Mensagem trazida pelo profeta de Deus, encontraram muitos erros 
na tradução francesa nos sermões do irmão Branham. 
  
Veja, se você não entende a doutrina, como você vai escolher as palavras certas para 
transmitir o entendimento correto?   
  
Um exemplo é a declaração do irmão Branham a respeito da Aparição antes da vinda. 
  
De seu sermão Jesus Cristo é o Mesmo (18/07/1962) § 82 O irmão Branham faz a 
declaração: 
Pai celestial, somos gratos por saber que estamos vivendo neste último dia, pouco antes da 
vinda daquele único, aquele maravilhoso, glorioso e amoroso Filho Teu, nosso Senhor e 
Salvador Jesus Cristo, a Quem amamos. E sabemos que a Bíblia fala de uma aparição 
antes da vinda, e há uma grande diferença na palavra “aparição” e depois “vinda”. 
  
O Evangelismo do Tempo do Fim  (03/06/1962) o irmão Branham disse:  
Agora, nós já vimos e estamos testemunhando a Aparição do Senhor. Agora, lembre-
se, Aparição e Vinda são duas palavras diferentes, Aparecer e depois Vir. Agora é a 
Aparição, Ele já apareceu nestes últimos dias. Bem aqui conosco nos últimos anos. Agora, 
isso é um sinal de Sua Vinda. Ele está Aparecendo em Sua igreja, na forma do Espírito 
Santo, mostrando que é Ele, porque as pessoas não podem fazer estas coisas que você vê 
o Espírito Santo fazendo, então esta é a Aparição do Senhor. Agora lembre-se, isto falou em 
ambos os lugares, “Aparição” e “Vinda”. 
  
Mas na tradução francesa da declaração do irmão Branham, ao invés de usar a palavra para 
aparecer, que é  “apparaissant”, eles usaram a palavra “venir”, que é chegar. Então, em vez 
das palavras “apparaissant avant la venue”, eles traduziram como “venir avant la venue”, 
ou vindo antes da vinda. E é claro que isso distorceu toda a doutrina da aparição antes da 
vinda. E muitas pessoas pensam que a segunda vinda de Cristo já aconteceu em 1963. 
  
E para aquelas pessoas que pensam que a tradução do Rei Tiago é a única tradução 
inglesa que vale a pena, deixe-me dizer que ela também está cheia de erros, porque a 
menos que você tenha um homem que entenda totalmente a doutrina de Cristo, e esteja 
cheio do Santo Espírito, você nunca verá uma tradução da Bíblia perfeita. Mas eu creio que 
um dia teremos uma, se não deste lado da ressurreição, haverá do outro lado. 
  
Agora, vamos voltar a Lucas 17:22-24  
E disse aos discípulos: Dias virão em que desejareis ver um dos dias do Filho do homem, e 
não o vereis. E dir-vos-ão: Ei-lo aqui, ou: Ei-lo ali. Não vades, nem os sigais; porque, como 
o relâmpago ilumina desde uma extremidade inferior do céu até à outra extremidade, 
assim será também o Filho do homem no seu dia.  
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Agora, este último versículo é a chave para entender o tempo sobre o qual Jesus está 
falando, porque descobrimos que a mesma referência também está sendo feita a este 
relâmpago como aquele que ilumina como vemos também em  Mateus 24:27: 
Porque, assim como o relâmpago sai do oriente e se mostra até ao ocidente, assim será 
também a vinda do Filho do homem.  
  
Agora, essa palavra “vinda”  foi traduzida da palavra grega Parousia, que significa 
simplesmente presença, e se esses homens que traduziram a Bíblia tivessem entendido a 
doutrina da Aparição e Vinda, eles não teriam traduzido essa palavra como “vinda”, mas a 
teriam traduzido como “presença”.  Pois assim como o relâmpago sai do oriente e se mostra 
até o ocidente; assim será também a Parousia do Filho do homem. “Porque, assim como o 
relâmpago sai do oriente e se mostra até o ocidente; assim será também a presença do 
Filho do homem”. 
  
Então, quando esses fariseus que rejeitaram Cristo lhe perguntaram quando o Reino de 
Deus viria, Ele lhes disse que seria quando o Espírito de Deus viesse e brilhasse como um 
relâmpago que ilumina o mundo inteiro. Em outras palavras, surgirá uma Presença que será 
tão magnífica que iluminará verdadeiramente o mundo inteiro. Mas não será visível para 
todos. E, portanto, será uma coisa secreta. 
  
Agora, voltando à nossa parábola, vemos em primeiro lugar, que este Rei (representa o 
próprio Deus, o único Rei Imortal) que arranjou um casamento para Seu Filho. Agora, se 
Deus está organizando este casamento, então Ele é Quem está no controle. Ele é o autor e 
também o finalizador. E lembre-se de que o Filho não pode fazer nada por Si mesmo. 
  
Em segundo lugar, o fato de que fala de o Rei estar fazendo arranjos para o Seu Filho, nos 
diz que o Filho não é o Rei e, portanto, Ele teria que ser um Príncipe. O Pai é o Rei e, 
portanto, Seu Filho teria que ser o Príncipe. Portanto, se você é unicista em seu 
pensamento, não pode fazer com que este Rei esteja convocando um casamento para Si 
mesmo. O casamento e depois das alas, a ceia das bodas; são “arranjados por” e 
“ordenados” pelo rei. E eles são para o Seu Filho. 
  
Hebreus Capítulo 7, PT. 1 (15/09/1957) § 291-20 
Ele era o Rei da justiça, o Rei de Jerusalém, o Rei da justiça,  o  Rei da paz. Jesus foi 
chamado de  Príncipe da paz,  e um príncipe é filho de um rei. Portanto, este Homem era 
o Rei da paz, então Ele teria que ser o Pai do Príncipe da paz. Entende?    
  
Portanto, vemos que o irmão Branham faz a distinção entre o Pai e o Filho, o Pai é o Rei da 
paz e o Filho de Deus é o Príncipe da paz. E assim também vemos Jesus fazendo a mesma 
coisa nesta parábola sobre o Rei que faz um casamento para o Seu Filho. 
  
Agora, no versículo 3, vemos como este Rei,  “enviou  Seus servos para chamar os 
convidados para as bodas, e eles não quiseram vir”. 
  
Observe que essas pessoas foram convidadas para o casamento, mas não 
compareceram. Em seguida, outros servos são enviados novamente para declarar outra 
mensagem, uma com mais luz sobre o casamento, mas os destinatários dessa mensagem 
também não quiseram vir.  
  
Depois, enviou outros servos, dizendo: Dizei aos convidados: Eis que tenho o meu jantar 
preparado, os meus bois cevados já mortos, e tudo já pronto; vinde às bodas. Eles, 
porém, não fazendo caso, foram, um para o seu campo, outro para o seu tráfico.  
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Agora, eu creio que essas duas mensagens que foram transmitidas foram para as pessoas 
dos dias de Lutero e de Wesley, pois a luz começou a surgir com a Mensagem da 
Justificação, como o irmão Branham declarou no Sermão do Arrebatamento. 
  
E Ele nos disse no sermão do Arrebatamento que a mensagem do Arrebatamento começou 
nos dias de Lutero com a Justificação, e continuou nos dias de Wesley com a luz adicional 
sobre a santificação. Ele disse, a planta que ficou na escuridão por séculos, começou a 
crescer em direção à luz. 
  
Observe a maneira como esses servos de Deus foram tratados. E os outros, apoderando-
se dos servos, os ultrajaram e mataram.  
  
E muitos daqueles que refletiram a mensagem de Lutero foram mortos e supliciados com 
maldade. Até mesmo nos dias de Wesley, eles eram ridicularizados e chamados de 
“metodistas”, porque empregavam métodos em sua mensagem de santificação. 
  
E o rei, tendo notícia disto, encolerizou-se e, enviando os seus exércitos, destruiu 
aqueles homicidas, e incendiou a sua cidade.  
 
E assim, no final da 6ª Era da Igreja, a era de Wesley, tivemos uma guerra mundial que 
matou mais pessoas do que qualquer outra guerra anterior a ela. E como resultado dessa 
guerra, tivemos uma pandemia mundial de Influenza Espanhola que varreu o mundo. 
  
Agora, observe como todas essas parábolas que falam do reino dos céus ou do reino de 
Deus se ligam umas às outras. 
  
Se você se lembrar de volta em novembro do ano passado estudamos a parábola 
da 11ª  hora, as pessoas que tiveram que esperar até que os judeus estivessem de volta à 
sua terra natal, e como Deus parou a I Guerra Mundial na última hora, no décimo primeiro 
dia do décimo primeiro mês. E aqui nos diz que porque eles recusaram o convite, os 
exércitos vieram, destruíram suas cidades, etc. Esse foi o julgamento da “Primeira Guerra 
Mundial” que se seguiu à rejeição na rua Asuza em 1906. 
  
Primeiro Selo (18/03/1963) §§ 65-68 
E então Deus leva Seu mensageiro, com os Eleitos daquela era, e os coloca à parte, 
adormecidos. E então Ele deixa cair uma praga sobre aqueles que rejeitaram Isto; um 
juízo temporário. E então depois que isso termina, então isto prossegue, e eles se 
denominam, e introduzem denominações, e começam com o trabalho daquele homem, 
como de Wesley e todos os demais. E então leva todos a uma discórdia novamente. E então 
vem outro mistério. Então que acontece? Outro mensageiro chega à terra, para uma era da 
igreja. Está vendo? Então, quando chega, ele, a—a trombeta soa. Ele declara guerra. Está 
vendo? E então que acontece? Finalmente, então, ele é levado. E então quando ele é 
colocado à parte, então a praga cai, os destrói. Morte espiritual cai sobre a igreja, e ela está 
acabada, esse grupo. Então Ele segue para outra. Oh, é um grande plano! Até que chega 
àquele último anjo. Agora, ele não tem nenhum mistério definido. Mas ele ajunta tudo que se 
perdeu naquelas outras eras, todas as Verdades que ainda não foram verdadeiramente 
reveladas, veja, quando a revelação vem, então ele revela essas coisas em seu dia. Se quer 
ler, aí está. Apocalipse 10, 1 a… 1 até mais ou menos 4, você entenderá. Muito bem. Está 
vendo? 
  
Agora, observe o que acontece à medida que continuamos com esta parábola.  
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Então diz aos servos: As bodas, na verdade, estão preparadas, mas os convidados não 
eram dignos. (Portanto, Deus Se afasta totalmente das igrejas neste último chamado. E diz 
aos seus servos.) Ide, pois, às saídas dos caminhos, e convidai para as bodas a todos os 
que encontrardes.  
  
Observe que este é um tipo de chamada totalmente diferente. Não é um chamado formal na 
igreja, mas um chamado para aqueles que estão nas estradas e atalhos.  
  
E os servos, saindo pelos caminhos, ajuntaram todos quantos encontraram, tanto maus 
como bons; e a festa nupcial foi cheia de convidados.  
  
Observe que neste ministério haverá uma reunião, assim como vemos a respeito da 
presença de Cristo na Parousia, que haverá uma reunião.  
  
2 Tessalonicenses 2:1  
Ora, irmãos, rogamo-vos, pela (Parousia) de nosso Senhor Jesus Cristo, e pela nossa 
reunião com Ele. 
  
Portanto, vemos que haverá uma reunião na Parousia de Cristo. 
  
E como William Branham afirmou enfaticamente em seu sermão O Arrebatamento 
(04/12/965) § 93 
Portanto,  a Mensagem reúne a Noiva. Vê?  
  
E observe quando eles se reúnem em um, neste momento da Mensagem que é para chamar 
as pessoas para o casamento, “A União Invisível”, mas desta vez haverá uma multidão 
mista que ouvirá o chamado do casamento.  
  
E os servos, saindo pelos caminhos, ajuntaram todos quantos encontraram, tanto maus 
como bons; e a festa nupcial foi cheia de convidados.  
  
Agora, a palavra maus foi traduzida da palavra grega “poneros”, que fala fisicamente 
daqueles que estão doentes e cegos.  
  
E  o casamento foi cheio com convidados.  
  
Observe aqui que esta chamada era de uma natureza diferente. Este ministério foi para 
aqueles que precisavam de cura física, eles estavam enfermos, paralisados, enfermos e 
cegos. E observe como isso se encaixa perfeitamente com a Presença da Parousia do Filho 
do Homem, como vemos em Malaquias, capítulo 4. 
  
Malaquias 4:2 
Mas para vós, os que temeis o Meu nome, nascerá o sol da justiça, e cura trará nas suas 
asas; e saireis e saltareis como bezerros da estrebaria.  
  
Observe que o irmão Branham chamou esta cura em suas asas de  “campanhas de cura”. 
 
Qual é a Atração Sobre a Montanha? (25/07/1965) § 48 
Vamos abrir  outra Escritura no Velho Testamento, Malaquias, capítulo 4, e ler aquele 
pequeno capítulo 4... Mas para vocês que temem Meu nome, o Sol da justiça nascerá 
com campanhas de cura, com curas curando em suas asas... 
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Agora, eu quero que você observe como o irmão Branham atribui estes convidados 
exatamente como eu os coloquei para você aqui. 
  
De seu sermão chamado A Ceia das Bodas (06/10/1956) §29 ele disse: 
Agora, no oriente, vamos voltar e pegar o costume, o que ele disse para fazer. Quando o rei 
fez sua ceia... Agora, sabe de uma coisa? O noivo, depois de feitos os convites, e  subiam 
todos os coxos, paralíticos e cegos, ou quem quer que fosse chamado e tivesse um 
convite, agora, era costume que...  Como poderiam entrar se eles eram pobres e tinham 
maneiras diferentes de se vestir, e como poderiam ter uma aparência certa? Um com 
um terno fino, e outro com um macacão, não ficaria bem. Então Ele disse... Agora, quando o 
convite foi feito, o noivo teve que fornecer o manto. Esse é o costume oriental. O noivo tinha 
que ir comprar um manto para todos os convidados, para que quando a pessoa subisse... E 
eles só tinham um caminho (Glória. Graças a Deus por isso.), Não novecentos e sessenta 
caminhos diferentes, mas um caminho. Jesus disse: “Eu sou esse caminho”. 
  
Agora, deste ponto em diante não estamos mais lidando com outra era, mas com esta era e 
aquelas pessoas, aquela multidão mista que veio como resultado da última chamada que foi 
feita. 
  
A chamada que foi feita utilizando campanhas de cura.  
  
E quando o rei entrou para ver os convidados,  viu ali um homem que não usava veste 
nupcial.  
  
Observe que isso agora fala da presença do rei com seus convidados e eles estão no 
casamento. E um homem apareceu sem as vestes nupciais. 
  
Portanto, precisamos saber o que é essa veste nupcial. 
  
Agora, o propósito da vestimenta nupcial era fazer com que todos os convidados 
parecessem iguais. Dessa forma, não haverá grandes e pequenos olhares sobre você ali 
entre as pessoas no casamento. 
  
O Caminho Provido por Deus (13/06/1953) § 36 
Irmãos, não há nenhum grande eu e você então, quando você vem pelo caminho da 
Porta. E então Ele encontrou um homem lá atrás que não usava vestes nupciais. Ele veio 
de alguma outra maneira além da porta. E Jesus disse: “Amigo, o que você está fazendo 
aqui?” E ele ficou sem palavras. E você tenta escalar sua própria escada moral ou por algum 
credo ou alguma igreja, irmão, você se encontrará da mesma maneira. Todo homem que 
passar pela porta receberá o mesmo manto. E esse manto é o batismo do Espírito 
Santo.  Cada homem toma o mesmo esta noite. Uma senhora me disse, disse: “Aquela 
mulher de pé atrás do edifício, gritando e chorando”, disse, “bem, eu apenas... bem, isso me 
preocuparia”. Disse: “Ora, sinto calafrios subindo pelas minhas costas ouvi-la chorar, 
gritar.” Eu disse: “Sim?” Eu disse: “Se você tivesse a sorte de ir para o céu, você congelaria 
até a morte então, quando você subisse lá, e ouvisse todos aqueles gritos, choro e gritos lá 
em cima. Ora, eles clamam „Santo, santo, santo‟ diante Dele dia e noite. O tempo todo”. 
  
Agora, lembre-se que eles devem vir pela porta da qual Cristo é a Porta para o redil das 
ovelhas, e Ele é a Palavra. 
 
João 10:7-18 
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Tornou, pois, Jesus a dizer-lhes: Em verdade, em verdade vos digo que eu sou a porta das 
ovelhas. Todos quantos vieram antes de mim são ladrões e salteadores; mas as ovelhas 
não os ouviram. Eu sou a porta; se alguém entrar por mim, salvar-se-á, e entrará, e sairá, e 
achará pastagens. O ladrão não vem senão a roubar, a matar, e a destruir; eu vim para que 
tenham vida, e a tenham com abundância. Eu sou o bom Pastor; o bom Pastor dá a sua vida 
pelas ovelhas. Mas o mercenário, e o que não é pastor, de quem não são as ovelhas, vê vir 
o lobo, e deixa as ovelhas, e foge; e o lobo as arrebata e dispersa as ovelhas. Ora, o 
mercenário foge, porque é mercenário, e não tem cuidado das ovelhas. Eu sou o bom 
Pastor, e conheço as minhas ovelhas, e das minhas sou conhecido. Assim como o Pai me 
conhece a mim, também eu conheço o Pai, e dou a minha vida pelas ovelhas. Ainda tenho 
outras ovelhas que não são deste aprisco; também me convém agregar estas, e elas ouvirão 
a minha voz, e haverá um rebanho e um Pastor. Por isto o Pai me ama, porque dou a minha 
vida para tornar a tomá-la. Ninguém ma tira de mim, mas eu de mim mesmo a dou; tenho 
poder para a dar, e poder para tornar a tomá-la. Este mandamento recebi de meu Pai.  
  
O Pecado Imperdoável (24/10/1954) § 57 
Não é de se admirar que Jesus disse: “...um homem que não estava trajado com vestido de 
nupcias”. Ele disse: “Amigo, o que você está fazendo aqui? Quem trouxe você aqui?” E o 
homem ficou sem resposta. Por que ele não podia? No tempo... na parábola ali. No oriente o 
noivo prepara a ceia do casamento. E quando ele o faz, cabe a ele fornecer a vestimenta. 
Jesus Cristo preparou a Ceia das Bodas para o fim da vida, e cabe a Ele fornecer a 
preparação das vestimentas. E na porta, estava o porteiro, ou um de seus amigos mais 
próximos, colocado ali. (e eu gostaria de acrescentar, o que é um bilhete, senão um sinal) E 
cada homem vinha com um bilhete e usava o mesmo tipo de manto. Eles colocavam isto 
nele. Se ele estava em trapos ou se ele estava em tecido fino, apenas usava o mesmo 
manto para se parecer exatamente como os demais. Isto é exatamente correto. E irmão, 
quando você vier à Ceia das Bodas, teremos que ter o mesmo manto que o Santo Paulo 
tinha lá trás. Nós temos que ter o mesmo batismo do Espírito Santo. Nós temos que ter 
o mesmo Evangelho queimando em nossos corações, o mesmo amor, ou seremos 
expulsos. Dizer: “Bem, irmão, eu fui pentecostal. Eu...” Não, senhor. Isto não esconde você 
nem um pouquinho. “Eu fui um metodista. Eu fui um presbiteriano. Eu pertenci ao 
Tabernáculo Branham”. Isto não tem nada a ver. Isso mesmo. 
 
Agora, observe então que todos nós temos que ter o mesmo manto, e na mensagem 
de  Perguntas e Respostas Sobre os Selos o irmão Branham nos disse que o manto é  o 
manto da justiça.   E a retidão é uma sabedoria correta. E aquele que é justo faz o que é 
justo. 
 
1 João 3:7 
Filhinhos, ninguém vos engane; quem pratica a justiça é justo, assim Ele é justo.  
  
Agora, observe que este homem não usava o manto da justiça, que é o batismo do Espírito 
Santo. 
 
1 João 2:29  nos diz: 
Se vocês sabem que Ele é justo, vocês sabem que  todo aquele que pratica a 
justiça é nascido Dele.  
  
E como você nasceu Dele? Nós nascemos do Seu Espírito. 
  
João 3:5  
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Jesus respondeu: Em verdade, em verdade te digo que, se alguém não nascer da água e 
do  Espírito, não pode entrar no reino de Deus.  
  
E lembre-se, Jesus começou a parábola dizendo O reino dos céus  é semelhante a  um 
certo Rei que celebrou um casamento para o seu filho. 
  
E aqui nós descobrimos que quando você veio para este casamento você tinha que usar 
uma certa vestimenta, que é o manto de justiça que é o batismo do Espírito, 
porque  todo aquele que pratica a justiça é nascido Dele. E a Escritura nos diz que a 
menos que você nasça do Espírito de Deus, você não pode entender as coisas de 
Deus. Isso é 1 Coríntios 2 e para entender as coisas, portanto, você tem que ter o Seu 
Espírito, o que significa que você nasceu de novo.  
  
1 Coríntios 12:13  
Porque em um Espírito somos todos batizados em um corpo, quer sejamos judeus, quer 
sejamos gentios, quer escravos quer livres; e todos foram feitos para beber em um Espírito. 
  
E sem nascer de novo e sem ser revestido de retidão, você não pode entrar em Sua Palavra 
e nem pode entrar no casamento sem ser revestido de Sua retidão. E vamos deixar claro, o 
casamento é a união espiritual, certo? E como você pode estar em união com alguém que 
você nem conhece? 
  
E então descobrimos a seguir que uma pessoa realmente veio a este casamento sem as 
vestes nupciais. Sem ter recebido o Espírito Santo. 
  
E quando o rei entrou para ver os convidados, ele viu um homem que não estava usando 
uma veste nupcial . E disse-lhe: Amigo, como entraste aqui, não tendo veste 
nupcial? E  ele ficou sem palavras. 
  
Observe que essa pessoa estava sem palavras. Ele não conseguia falar. Ele estava na 
presença do Rei e Ele não conseguia falar. Agora, somos informados de que os Justos terão 
a ousadia de falar na Presença de Deus na época da Parousia de Cristo.  
  
1 João 2:28   
E agora, filhinhos, permanecei Nele; para que, quando Ele aparecer, tenhamos confiança e 
não nos envergonhemos diante Dele em Sua vinda. 
  
1 João 4:17 
Nisto se aperfeiçoa o nosso amor, para que tenhamos confiança no dia do juízo: 
porque como Ele é, assim somos nós neste mundo. 
  
E a palavra grega que fala dessa ousadia de falar é a palavra parrhesia. 
  
A palavra parrhesia significa:  liberdade no falar e  sem reservas no falar; abertamente, 
francamente, ou seja, sem ocultação; sem ambigüidade ou circunlocução; sem o uso de 
números e comparações   2 ) confiança livre e destemida, coragem alegre,  ousadia, 
segurança. 
  
Atos 4:13 
E  quando viram a ousadia de Pedro e João, e perceberam que eram homens iletrados e 
ignorantes, maravilharam-se; e reconheceram que haviam estado com Jesus. 
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Atos 4:31  
E depois de terem orado, estremeceu o lugar onde estavam reunidos; e todos foram cheios 
do Espírito Santo e pregaram a Palavra de Deus com ousadia. 
  
Efésios 3:12  
Em quem temos ousadia e acesso com confiança, pela fé Nele. 
  
Hebreus 4:16  
Cheguemos, pois, confiadamente ao trono da graça, para que obtenhamos misericórdia e 
achemos graça para socorro na necessidade. 
  
1 João 5:14 
E esta é a confiança que temos nele: que, se pedirmos alguma coisa segundo a sua 
vontade, Ele nos ouve. 
  
Mas observe que este sem o manto da justiça ou retidão não podia falar. 
  
E quando o rei entrou para ver os convidados,  viu ali um homem que não usava veste 
nupcial. E disse-lhe: Amigo, como entraste aqui, não tendo veste nupcial? E  ele ficou sem 
palavras. 
  
De seu sermão Apocalipse Capítulo 4 Parte 1 (31/12/1931) § 50 o  irmão Branham disse: 
Agora, o que você pensa quando o Noivo voltou e encontrou um homem sentado ali 
sem uma vestimenta de casamento? Disse: “Amigo, como você entrou aqui?” E  ele ficou 
sem palavras; mostrou que ele veio de alguma outra maneira além da Porta. Ele entrou 
por uma janela; ele entrou pela porta dos fundos. E  Ele o chamou de amigo: mostrou que 
ele era um membro da igreja: “Amigo, como você entrou aqui sem uma vestimenta?” 
Agora, Jesus mesmo disse isso. E Ele chama o porteiro; Ele disse: “Amarre-o com as 
mãos e os pés”. E ele foi lançado nas trevas exteriores, onde haverá choro, pranto e 
ranger de dentes. Essas são as próprias palavras de Cristo. Certo, “Ele foi 
expulso”. Porque ficou provado que, sem a veste nupcial, ele veio de alguma outra 
maneira além da Porta. Se ele tivesse vindo pela Porta, ele receberia a veste nupcial. 
  
E sabemos que a Porta é a Palavra que nos dá entrada na Presença de Deus. 
  
2 Pedro 1:10-12 
Portanto, irmãos, procurai fazer cada vez mais firme a vossa vocação e eleição; porque, 
fazendo isto, nunca jamais tropeçareis.  Porque assim vos será amplamente concedida a 
entrada no reino eterno de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. Por isso não deixarei de 
exortar-vos sempre acerca destas coisas, ainda que bem as saibais, e estejais 
confirmados na presente verdade.  
  
E Jesus não nos disse em  Mateus 13:  Aquele que tem será dado, e terá em 
abundância? E não mostramos a você ao longo dos anos que a palavra que Jesus usou 
para designar tem era a palavra grega eco? Aquele que é de tal natureza para ecoar a 
Palavra, a ele será dada uma medida maior. E então, se você não tem a Palavra, como pode 
ecoá-la de volta? E então este homem ficou sem palavras porque ele não tinha a Palavra. 
Agora, observe que ele não tinha a Palavra e, portanto, visto que Cristo é a Porta e Ele é a 
Palavra, este homem veio de alguma outra forma que não pela Porta que era Cristo. 
  
De seu sermão O Homem Mais Perverso em Santa Maria (30/06/1962) o irmão Branham 
nos disse: Lembra-se da parábola, de como um homem entrou sem uma veste 
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nupcial? Ele tinha vindo pela porta ou alguma denominação. Ele havia passado por uma 
janela, não pela porta. Ou se ele tivesse passado pela porta, ele teria um manto. Ele 
desceu pelo caminho de algum credo ou denominação. Ele foi expulso. Ele não era 
adequado para sentar à mesa. Ele, primeiro deve ser lavado, preparado e ungido. E então 
ele estaria pronto para entrar.  
  
Também em seu sermão Apocalipse Capítulo 4, Parte 3, Trono de Misericórdia 
(08/01/1961) § 92, ele disse: Vê como este homem entrou aqui na ceia das bodas e veio de 
alguma outra maneira? Aqui estava a porta. Jesus disse: “Eu sou a porta”. E esta mesa de 
casamento foi colocada aqui, e todas as pessoas sentadas ao redor, e aqui estava um 
homem aqui que não estava vestido com uma veste nupcial. E quando o Rei entrou, Ele 
disse: “Como você chegou aqui, meu amigo? Como você entrou aqui?”  Isto mostrou 
que ele não entrou por esta Porta. Ele entrou por uma janela, ou voltou atrás, ou através 
de algum credo ou denominação. Ele não veio pela Porta.  
  
Agora, na cena final desta parábola, vemos o Rei tendo amarrado as mãos e pés desta 
pessoa e expulso da União Invisível, que é o casamento que está ocorrendo agora. 
  
Disse o rei aos servos:  Amarrai-o de pés e mãos, levai-o e lançai-o nas trevas 
exteriores; ali haverá  choro e ranger de dentes. 
  
Agora, em Perguntas e Respostas Sobre os Selos, o irmão Branham explica esta 
parábola e nos deixa saber que este veio não pela Palavra, mas de outra forma, que é 
lançado no período da tribulação. 
  
Perguntas e Respostas Sobre os Selos (24/03/1963) §§ 323-329  
Irmão Branham, saudações em Nome do Senhor Jesus. Por favor, explique quem era o 
homem, em Mateus 22:11, o homem que não estava trajando veste nupcial, trajando 
veste nupcial. Eu sei que este homem podia—não podia entrar no Céu sem estar com a 
veste nupcial. Este era um convidado, eu sei, não a Noiva. Sim, isso mesmo. Ele seria 
um… Sim, ele entrou de mansinho. Está vendo? Agora veja. Agora, eu… Poderia pregar um 
sermão inteiro sobre isso. Agora tenho dez minutos, para orar pelos enfermos e concluir. E 
estou com a metade delas concluídas, suponho. Note. Mas vou—vou me apressar, certo, 
com toda certeza, depois desta. Está vendo? Aqui está o que aconteceu, se você conhece 
os costumes orientais. Está vendo? Quando um Noivo distribui convites para seu 
casamento, ele só distribui certa quantidade de convites. E para cada convite que 
enviava tinha um porteiro de pé junto à porta, para vestir uma túnica nele. Quer ele 
fosse pobre, ou o que fosse, ele tinha… se ele fosse rico ou pobre, o que fosse, ele, 
todos, tinham de usar esta veste nupcial. Quando ficava de pé junto à porta, vestiam isto 
nele, ela encobria o que seu exterior tinha sido. Ele é convidado, quer fosse milionário 
ou quer fosse mendigo, quer fosse fazendeiro, abridor de valas, ou o que quer que 
fosse, ou rico influente, ele está—ele está aqui trajando a túnica agora. Porque, a túnica 
é colocada nele à porta, quando entra pela porta. Agora, tome São João 10, creio que é, Ele 
disse: “Eu sou a porta.” Está vendo? “Eu sou a porta que entra… pela qual entrais.” 
Agora lá se encontra ele à porta, e aqui está o Homem para vestir a túnica nele, o Espírito 
Santo, para lhe dar a túnica de justiça quando entrar. Agora, este homem tinha vindo por 
alguma organização, por trás, pela janela aqui, alguma abertura pela qual entrou. E chegou 
à mesa e se sentou. E então quando o Noivo veio e olhou em volta, ele era um… ele… 
Estes tinham sido patos esquisitos, antes, agora ele é o pato esquisito. Está vendo? “Que 
estás fazendo aqui dessa maneira, sem o batismo do Espírito Santo e todas estas 
coisas? Como entraste aqui?” Bem, ele entrou por algum lugar, exceto pela porta. E veio 
sem o convite apropriado. Está vendo? Ele veio por algum sistema educacional, veja, ou 
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algo assim. Ele entrou. E Ele lhes disse: “Amarrai-o de pés e mãos; lançai-o daqui, nas 
trevas exteriores, onde haverá choro, e pranto e ranger de dentes.” Está vendo? Ele entrou 
no período da Tribulação. Está vendo? Ele não entrou pela porta. Assim, muito bem. 
 
Finalmente, no versículo 14, Jesus diz: Porque muitos são chamados, mas  poucos 
escolhidos.  
  
Vamos inclinar nossas cabeças e nossos corações em oração. 
  
Querido Pai Gracioso, somos muito gratos pela presença de sua Grande Presença por estar 
entre nós, não apenas para nos guiar em cada passo do caminho, mas também para nos 
mostrar essas coisas. Pois esta é a vestimenta da Tua justiça que estás nos entregando e 
estamos sendo preparados pelo Teu Espírito e pela Tua grande Presença entre nós 
e pela Tua Palavra Tu estás a vestir a Tua noiva. 
  
Por isso Te agradecemos, querido Pai, e pedimos que nos encha com a Tua grande 
Bondade e Misericórdia, e que todos possamos estar vestidos com a mesma túnica 
escolhida que foi escolhida por Ti, e que nenhum de nós seja deixado para trás com o resto, 
pois pedimos isso em nome de Jesus Cristo. 
  
Amém. 
 
  
 

Tradução: Diógenes Dornelles 


